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QUESTÃO 1


	Um consumidor deve optar pela compra de bens perecíveis em um ambiente sem incertezas. Para esse consumidor:





(0)	Se a quantidade demandada de um bem diminui quando seu preço cai, o bem é inferior.


(1)	Se um bem é inferior, a uma elevação de preço corresponde um aumento da quantidade demandada.


(2)	Um bem é inferior somente se sua quantidade demandada diminui quando o preço cai.


(3)	A curva de demanda não-compensada de determinado bem não pode ser positivamente inclinada para todos os valores do preço do bem.
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QUESTÃO 2


	Seja: U = mínimo de � EMBED Equation.2  ���, a função utilidade de um consumidor; R, a renda; e � EMBED Equation.2  ��� e � EMBED Equation.2  ��� os preços respectivos de A e B. Para esse consumidor:





(0)	As curvas de indiferença não são convexas em relação à origem.


(1)	A utilidade marginal de um dos bens é sempre igual a zero.


(2)	Para qualquer R > 0, se � EMBED Equation.2  ��� > � EMBED Equation.2  ���, o consumidor escolhe apenas B.


(3)	Se R > 0 e � EMBED Equation.2  ��� = � EMBED Equation.2  ���, o consumidor escolhe quaisquer � EMBED Equation.2  ��� e � EMBED Equation.2  ���, tais que � EMBED Equation.2  ���.
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QUESTÃO 3


	Um consumidor tem uma função utilidade � EMBED Equation.2  ��� (em que � EMBED Equation.2  ��� e � EMBED Equation.2  ��� são as quantidades consumidas de A e B) e uma dotação inicial de � EMBED Equation.2  ��� e � EMBED Equation.2  ���. Considerando que os preços desses bens são dados e iguais a 1, pode-se afirmar que:





(0)	Se não puder transacionar os bens que possui como dotação inicial, o consumidor estará em situação pior do que aquela em que estaria caso pudesse fazê-lo aos preços de mercado.


(1)	Sob a hipótese de livre negociação, o consumidor preferirá vender parte de sua dotação de B para adquirir uma quantidade adicional de A.


(2)	Sob a hipótese de livre negociação, caso o preço de A se reduza, o consumidor ficará em situação pior que a inicial (quando os dois preços eram iguais à unidade).


(3)	Ainda sob a hipótese de livre negociação, quaisquer que sejam os preços, as quantidades desejadas dos dois bens serão sempre iguais.
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QUESTÃO 4


	Ao sair de casa pela manhã um indivíduo tem que decidir se leva consigo um guarda-chuva. Se chover e ele não tiver o guarda-chuva consigo, sua utilidade cai 3 unidades. Se chover e ele tiver o guarda-chuva, sua utilidade cai apenas 1 unidade. Se não chover, o esforço de carregar o guarda-chuva reduz sua utilidade de 1/2 de unidade.





(0)	Independentemente da probabilidade de chuva, ele nunca deve levar guarda-chuva.


(1)	Se a probabilidade de chuva for maior que 20%, ele deve levar guarda-chuva.


(2)	Se a probabilidade de sol for maior que 50%, ele não deve levar guarda-chuva.


(3)	Se a probabilidade de chuva for menor que 20%, ele deve levar guarda-chuva.
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QUESTÃO 5


	Um fazendeiro tem a opção de cultivar trigo e batatas. Se fizer sol, cada hectare de trigo gerará um lucro de 200; e se plantado com batatas, o lucro será de 100. Se fizer chuva, o lucro de um hectare de trigo será de 120; e se plantado com batatas, de 200. A utilidade da renda do fazendeiro é dada por � EMBED Equation.2  ���, em que Y é o lucro. As probabilidades de sol e chuva são iguais. O fazendeiro deverá:





(0)	Plantar apenas trigo.


(1)	Destinar ao trigo 3/4 da área.


(2)	Plantar somente batatas.


(3)	Destinar 1/2 da área a batatas.
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QUESTÃO 6


	São corretas as afirmativas:





(0)	Uma função de produção indica a quantidade produzida de um bem como função das quantidades e dos preços dos fatores.


(1)	A função de oferta de um produto em concorrência perfeita é gerada pela soma horizontal das curvas de custo marginal de produção, a partir do ponto em que estas cortarem as respectivas curvas de custo fixo médio.


(2)	A área sob a curva de custo marginal é igual ao custo variável total.


(3)	A curva de custo variável médio fica sempre abaixo da curva de custo médio.
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QUESTÃO 7


	Com relação à teorias da produção e dos custos é correto afirmar que:





(0)	Se a tecnologia de produção for do tipo Leontief, a produtividade marginal dos insumos será não-negativa.


(1)	Se a função de produção for homogênea linear, o custo marginal de longo prazo será sempre igual aos valores mínimos dos custos médios de curto prazo.


(2)	Se a função de produção tem retornos constantes de escala, a taxa marginal de substituição técnica depende da relação entre as quantidades de insumos e não de seus valores absolutos.


(3)	Se os preços de todos os insumos se elevarem na proporção (, o custo total mínimo de qualquer que seja o nível de produto aumentará em uma proporção maior, igual ao menor que (, dependendo se a função de produção tiver retornos decrescentes, constantes ou crescentes de escala, respectivamente.
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QUESTÃO 8


	Em mercado perfeitamente competitivo, cada ofertante pode optar entre dois tipos de plantas: a do tipo I, que custa $ 1.000 e cuja função de custo variável é � EMBED Equation.2  ��� (q é a quantidade produzida); e a do tipo II, que custa $ 2.205, com � EMBED Equation.2  ���. Sob essas condições, pode-se afirmar que:





(0)	Para produzir 20 unidades, a planta adequada à firma é a do tipo II. 


(1)	Em equilíbrio de longo prazo, todas as firmas deverão utilizar a planta do tipo II.


(2)	Para uma demanda total de Q = 500 - 6P (Q é quantidade total e P, o preço do bem), no equilíbrio de longo prazo, haverá 380 firmas em operação.


(3)	Para produzir, cada uma, 14 unidades, as firmas serão indiferentes entre os dois tipos de planta.
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QUESTÃO 9


	Uma indústria operando em concorrência perfeita produz um bem normal. Nessas condições:





(0)	No longo prazo, a firma marginal da indústria produzirá uma quantidade maior do que aquela que minimiza seu custo variável médio.


(1)	No longo prazo, cada firma produzirá a quantidade que minimiza seu custo total médio.


(2)	Caso ocorra progresso tecnológico que faça cair apenas o custo fixo de cada uma das firmas, novos participantes ingressarão na indústria; e no novo equilíbrio de longo prazo, o produto das firmas antigas será menor que o de antes da mudança tecnológica.


(3)	Caso o crescimento da economia leve a um aumento da demanda do bem, no longo prazo, o novo preço de equilíbrio será menor que o anterior.
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QUESTÃO 10


	Seja Z = min{2L,3K}, a função de produção de uma firma monopolista (Z é a quantidade de produto, L o trabalho e K o capital), e seja Z = 6 - P, a curva de demanda de Z. Se o preço do trabalho é igual a 2 e o preço do capital é igual a 3,





(0)	Capital e trabalho serão empregados na proporção de 1,5 unidades de trabalho para cada unidade de capital.


(1)	O custo de produção de 2 unidades do produto é igual a 6.


(2)	A quantidade produzida que maximiza o lucro da firma é menor do que 3.


(3)	O lucro da firma é igual a 3.
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QUESTÃO 11


	A respeito da demanda de insumos variáveis, pode-se afirmar que:





(0)	Em condições idênticas de tecnologia e de demanda do bem final, a demanda de insumos (variáveis) de uma firma monopolista no mercado de produto será mais inclinada que a de uma firma perfeitamente competitiva.


(1)	Os preços pagos por empresas monopsonistas são inferiores aos pagos por aquelas em qualquer outra estrutura de mercado.


(2)	A curva de demanda de insumos de uma indústria em concorrência perfeita é dada pela soma vertical das demandas das firmas participantes.


(3)	A quantidade demandada de insumos de uma firma monopsonista é a que iguala o valor da receita marginal do insumo ao preço do insumo.
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QUESTÃO 12


	Uma indústria é composta de duas firmas cujos custos marginais são constantes e iguais. Seja P = a - X a curva de demanda da indústria, em que P é o preço, X é a quantidade demandada e a é uma constante. Em um equilíbrio de Cournot, dada a quantidade produzida por uma das firmas, a outra escolhe a quantidade que maximiza seu lucro. Em um equilíbrio de Bertrand, dado o preço de venda de uma das firmas, a outra escolhe o preço que maximiza seu lucro. Nessas condições:





(0)	Em um equilíbrio de Cournot, o lucro de cada firma é igual ao quadrado da quantidade que produz.


(1)	A quantidade total produzida em um equilíbrio de Cournot é igual a 2/3 da quantidade que seria produzida em competição perfeita por muitas firmas iguais às descritas acima.


(2)	Em um equilíbrio de Bertrand, o lucro de cada firma é igual a zero. 


(3)	 A quantidade total produzida em um equilíbrio de Bertrand é igual à quantidade que seria produzida em competição perfeita por muitas firmas iguais às descritas acima.
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QUESTÃO 13


	N firmas realizam determinado produto. A i-ésima firma produz a quantidade � EMBED Equation.2  ���, e seu custo total de produção é dado pela função � EMBED Equation.2  ���, crescente e convexa. O preço de demanda do produto (p) é uma função decrescente da quantidade total produzida, � EMBED Equation.2  ��� As firmas constituem um cartel que maximiza a soma dos lucros de todas as firmas. Nessas condições:





(0)	O custo médio de produção será igual para todas as firmas.


(1)	Se todas as firmas de um cartel têm produção positiva, o custo marginal de produção será igual para todas elas.


(2)	Se todas as firmas têm custos médios constantes mas diferentes entre si, apenas uma firma produzirá.


(3)	Duas firmas que produzem a mesma quantidade terão o mesmo o custo médio de produção.
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QUESTÃO 14


	Em uma economia de troca pura com dois indivíduos e dois bens:





(0)	Se as funções utilidade dos dois indivíduos forem homotéticas, a curva de contrato será uma reta.


(1)	Se os dois indivíduos tiverem a mesma função utilidade e a mesma dotação inicial dos dois bens, não haverá trocas e será impossível atingir-se uma alocação ótima de Pareto.


(2)	Prevalecendo regras de competição perfeita entre os dois indivíduos, será impossível que um dos participantes das trocas se beneficie mais que o outro.


(3)	Quaisquer que sejam as regras de mercado que regulem as transações entre os dois indivíduos, a possibilidade de trocas garante a existência de um equilíbrio que não piore a situação de ambos.





�


QUESTÃO 15


	A respeito da teoria do bem-estar social, pode-se afirmar que:





(0)	Pelo critério de Pareto, uma mudança na alocação de bens que melhore a posição de n - 1 indivíduos, mas deixe inalterada a situação do n-ésimo, não pode ser considerada uma melhora do ponto de vista social.


(1)	Se um equilíbrio com certo nível de emprego é ótimo no sentido de Pareto, o mesmo será preferível a qualquer situação em que o nível de emprego seja menor.


(2)	Quando todos os membros da sociedade têm as mesmas preferências, uma função de bem-estar social não implica necessariamente juízo de valor sobre a posição relativa de cada um.


(3)	A função bem-estar social é definida pela soma das funções utilidade de todos os membros da sociedade.
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